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JUSTIFICATIVA

 Critérios técnicos objetivos ainda não são

aplicados de forma sistemática para a

determinação de vazões outorgáveis para

operação de poços tubulares

 Na maioria dos estados brasileiros é apenas

considerada a vazão do ensaio de bombeamento.

 Critérios são definidos e bastante discutidos para

os recursos hídricos superficiais, mas pouco

discutidos para os aquíferos, inclusive na literatura

internacional.



 Para outorga em mananciais superficiais

são aplicadas os seguintes critérios:

 Percentual da Q7,10.

 Percentual da Q90.

 Outra vazão mínima de longo

tempo de permanência.



OBJETIVOS

 Discutir critérios técnicos para a

determinação de vazões para outorga de

direito de uso da água subterrânea.

 Aplicação no Distrito Federal.



Avaliação  de Critérios 

Técnicos

• Percentual da Vazão Média dos poços do Aquífero

• Percentual da Vazão do Poço

• Percentual do Fluxo de Base da Rede de Drenagem 

Superficial

• Rebaixamento Disponível

• Vazão de Segurança

• Análise Qualitativa dos Dados de Ensaios de 

Bombeamento e Recuperação

• Análise da Favorabilidade à Explotação das Águas 

Subterrâneas



Percentual da Vazão Média dos 

Poços do Aquífero

 Para a composição da média deve-se ter 

uma população representativa de dados;

 Para aquíferos fraturados pode-se utilizar 

a moda.

Alternativamente pode-se utilizar a 

capacidade específica



Percentual da Vazão do Poço

 Função das condições de recarga.

 Função da favorabilidade a 

explotação.

 Deve considerar condições 

conservadoras para o meio aquífero.



Percentual do Fluxo de Base da Rede 

de Drenagem Superficial

 Limitações em 

função das de 

mudanças no 

Fluviograma;

 Não aplicável 

para regiões 

semiáridas.



Vazão de Segurança

Rexp < Rr

Rexp = Rr

Rexp = Rr + %Rp

Reservas Permanentes

Rpi = A x b x e 

Rpf = A x b x Ifi

Reservas Reguladoras

Rri = A x e x Δh Sistemas Intergranulares

Rrf = precipitação x área x taxa de 

infiltração x (1 - coeficiente de 

impermeabilização) Sistemas Fraturados



Análise Qualitativa dos Dados de 

Ensaios de Bombeamento

Sw = BQ + CQn 

Equação característica do poço

Verificação do Rebaixamento

Condições de Recuperação

Rebaixamento Disponível



Análise da Favorabilidade à Explotação 

das Águas Subterrâneas

Composição de SIGs por 

sobreposição de mapas de:

Solo +

Geologia +

Declividade +

Isoietas +

Uso e Cobertura Vegetal



Tela SIG 



Tempo Máximo de Bombeamento Diário

Condições de Recuperação do 

nível ao final do ensaio de 

bombeamento: 

- Tempo de retorno ao NE e

- Comportamento da curva de 

recuperação.



AQUÍFEROS INTERGRANULARES

Percentual da vazão média dos poços do 

aquífero ou alternativamente 

Capacidade específica média

+

Análise qualitativa de dados dos ensaios 

de bombeamento

+

Vazão explotável espacializada (vazão de 

segurança).



AQUÍFEROS FRATURADOS

% Vazões dos poços

+

Análise qualitativa de dados ensaios de 

bombeamento

+

Determinação de tempo máximo de 

bombeamento diário.

+

Estimativas de reservas hídricas 

explotáveis



Análise qualitativa de dados de ensaios 

de bombeamento

+

Rebaixamento disponível

+

Análise em tempo real da variabilidade 

dos níveis d’água.

AQUÍFEROS CÁRSTICOS



APLICAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL









CRITÉRIOS PARA O DISTRITO FEDERAL

Percentual da vazão dos poços, em 

associação com a análise dos dados dos 

ensaios de bombeamento  erecuperação

Percentuais das vazões em função da 

Favorabilidade de explotação

 90% para casos Muito Favoráveis;

 80% para casos de Moderada Favorabilidade;

 60% para os casos de Baixa Favorabilidade;

 50% para os casos Não Favoráveis.



CLASSES E SUBCLASSES DE 

OUTORGA

 Classe I - 90% da vazão dos poços;

 Classe II - 80% da vazão dos poços;

 Classe III - 60% da vazão dos poços;

 Classe IV - 50% da vazão dos poços;

 Classe V - Casos Especiais.

Subclasses - a, b e c.



ESPACILAIZAÇÃO DA PROPOPSTA DE OUTORGA



VAZÃO FINAL DE OUTORGA

 A vazão final outorgada pode ser 

reduzida de 10% quando o 

rebaixamento for muito elevado ou a 

capacidade específico for muito baixa.

 A vazão final outorgada pode ser 

ampliada em 10% quando o 

rebaixamento é menor que 15 metros e 

a capacidade específica for maior que 

0,7 m3/h/m.



TEMPO MÁXIMO DE 

BOMBEAMENTO DIÁRIO

Máximo 20 horas diárias;

Determinação do tempo máximo diário a 

partir dos dados de ensaio de bombeamento 

(principalmente condições de recuperação do 

Nível Estático);

Ampla maioria dos poços do DF entre 16 e 20 

horas.



UNIDADES DE GERENCIAMENTO

Características Hidrogeológicas 

Homogêneas - Sistemas/ Subsistemas.

Usos  Homogêneos - rural, urbano de alta 

densidade, em processo de urbanização, e 

outros.



MACRO UNIDADES DE GERENCIAMENTO



DETERMINAÇÃO DAS 

DISPONIBILIDADES

As reservas devem ser  calculadas para cada 

subunidade de gerenciamento;

Para cada outorga emitida deve-se subtrair a 

vazão outorgável da reserva explotável;

Quando Reserva explotável for igual a Vazões 

outorgadas - As outorgas são interrompidas.



INTEGRAÇÃO PARA OUTORGA DE 

RHs SUPERFICIAIS E 

SUBTERRÂNEOS

As disponibilidades devem ser  somadas, 

considerando as bacias hidrográficas e 

hidrogeológicas;

Para cada outorga emitida na bacia e no 

aquífero deve-se subtrair da disponibilidade;

Quando a disponibilidade se igualar às vazões 

outorgadas - As outorgas são interrompidas;

Deve-se construir modelos espacializados.


